
Camilo confia nos credores 
Se o Brasil não pagar até 

sexta-feira a parcela de 
US$400 milhões, referente ao 
empréstimo-ponte de US$ 1,45 
bilhão, concedido pelo Banco 
Internacional de Compensa-
ções no final do ano passado, 
não vai acontecer nada, no en-
tender do ministro da Indús-
tria e do Comércio, João Ca-
milo Penna. 

Embora não quisesse admi-
tir se o Banco Central dos Es-
tados Unidos socorreria o Bra-
sil, como das outras vezes 
quando o país não tinha condi-
ções de saldar os seus compro-
missos , o ministro Penna dis-
se que até sexta-feira será en-
contrada uma solução, porque 
"novamente se terá bom sen-
so". Mas Penna não quis se 
aprofundar na questão, ale-
gando que há quatro dias não 
conversava com os minigtrU  

do Planejamento, Delfim Ne-
to, e da Fazenda, Ernane Gal-
vêas. 

Camilo Penna afirmou que 
não poderia acontecer nada, 
porque os credores sabem que 
o Brasil pode pagar os seus dé-
bitos, e só não está pagando 
devido às dificuldades de ex-
portar. Se o país entrarnum 
"coláPso", esclareceu o mi-
nistro, os bancos credores so-
frerão o mesmo fim. 

Por essa razão, Camilo Pen-
na explicou que deverá haver 
uma solução para o problema, 
acontecendo apenas um as-
pecto contábil nas contas bra-
sileiras, exigindo, com isso, 
novas negociações, e novos ex-
pedientes, com o provável au-
mento das exportações, e tal-
vez com maiores restrições às 
importações. 

Mas, por outro lado, isso, ar- 

gumentou Camilo Penila, vai 
incentivar os brasileiros a 
usarem mais álcool e menos 
gasolina, mas não vai ocorrer 
uma ruptura no processo. Na 
sua opinião, não vai haver mu-
dança "brusca", ,hor conside-
rar que a "ruptura é uma coi-
sa descontínua, é uma proces-
so em curva quebra". Os ban-
queiros, entende Penna, terão 
consenso, e por essa -  razão, 
não há motivos para "angús-
tia com essa sexta-feira, que 
alguns pronunciam ser trági-
ca". 

Finalizando, o ministro Pen-
na afirmou que o "governo 
brasileiro tem o' moral alto e 
pode pagar". Mas haverá no-
vas conversações, novos ajus-
tes que superem' o risco de 
uma crise maior, e defendeu o 
bom senso dos banqueiros in-
ternacionais. 


